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Uma Verdade 

 

 O que é a Verdade? Platão a descreveu como sendo “O discurso que diz 

as coisas como são”. A partir daí abriu as portas para a concorrência e 

deu início aos dilemas em torno da verdade. Então, vamos ponderar, não 

sobre a verdade diretamente, mas, sobre a falta desta – a Mentira. 

 O principal problema da mentira é você ficar impedido de ser 

quem é, e, isso te desconecta da sua essência, faz você aparentar uma 

fachada, levando-o a agir por fingimento, a criar uma fachada, uma 

cópia deturpada de si mesmo, para conseguir ser aceito ou amado. 

Dessa forma, o corpo começa a adoecer. Quanto mais tempo você 

permanece na mentira, mais doenças você começa a ter. Usando dessa 

fachada, você está perdendo a chance de evoluir nesta encarnação. Também, lidar com a própria 

verdade exige ter uma estrutura que, não se consegue sozinho, o que pode ser suprido com o 

estudo e a convivência fraterna, como em comunidades espíritas, jessênias, rosa cruzes ou a 

maçonaria. “A Verdade vos libertará” (João 8:32). Eu tenho confirmado esta sentença e, em 

especial, nos últimos meses, ao entregar um cargo que eu nunca desejei e não o merecia, apesar 

do contexto. Quando falo de Verdade, falo de uma Verdade que sempre existiu em paralelo ao 

mundo ilusório que criamos. Agora, considero incrível, a nossa capacidade de criarmos um mundo 

ilusório para justificar a fachada criada. A venda retirada apenas simbolicamente impede que esta 

verdade apareça. A honestidade consigo mesmo, a vontade de retirar a venda parece-me urgente 

neste momento pois, é a base, é a fundação do templo da sua consciência neste plano. Sem isto o 

seu processo evolutivo estará comprometido. Não percebe que preso na mentira estarás apenas 

“voltando” em círculos, sem se desenvolver espiritualmente. Sem esta verdade em mente você só 

possibilita o desenvolvimento material e, talvez isso não possa ser chamado de crescimento. 

 Acontece que para encarar essa verdade é preciso ter disposição – valor deixado lá no Grau 

1º - a tal Força, que significa tentar enxergar as próprias arestas para somente depois procurar 

desbastá-las. Se conseguires ser honesto consigo mesmo, a ponto de admitir suas próprias 

mentiras, estarás indo em direção à transformação, à Verdade. Você fica preso na mentira porque 

acredita na ilusão de que estarás protegido. Constrói uma autoproteção e acredita estar livre de 

sofrimentos internos pois, agiu por fingimento. Mas, há também um desconforto inerente por 

subconsciência que, muitas vezes, vai maltratar teu corpo por meio de doenças como transtornos, 

compulsões, depressão, angústia, ansiedade, onicofagia e vícios diversos como tabagismo e 

alcoolismo para mascarar a dor de não ser quem deves ser de verdade. Mas, os mesmos muros 

que te protegem são os que te aprisionam, ou, mal plagiando os druidas celtas, a mesma corda de 

nós que te protege pode te aprisionar, sendo esse o preço “Ad Vitam” que você pode paga por 

essa falsa segurança de ser quem não és. Por ora, essa é uma das Verdades: quando se 

compreende este ciclo, não há esforço para ser espontâneo e verdadeiro ou, para fazer o que deve 

ser feito. Sigamos então descrevendo as coisas como são... 


